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Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

INTERESSADO: XfflKDEPHAAI 

PROCEDÊNCIA: GDAHATUTGl 

DATA: 11/    /37 

REPARTIÇÃO:  
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ASSUNTO: Tombamento ia Escola líonaal de Guaratinguetá,atual ESE 

33 Cionaelhelro Bodrigues Alues,sito à Rua:Viaconde de Guaratin- 

N.° DE ORDEM DO PAPEL: 

guetá,nS224. 
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CONDEPHAAT 
PROCESSO N.°  lgr5 59 ^/^ 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente; 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura jg.ictó/^£ 

Técnico 
responsável ftC£> • yVC^Qy^O^   òUJ^üLXX,     12XXyn^gxX£^Q 

Posse atual da 
documentação 

Uc^r^-XXÀ.^\^\-K^^ 
Setor UA 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° 

Processo de 
referência 

  

Pessoa Física. Pessoa Jurídica. X  Poder Público. 

Nome Cjf^>írLk V>(yVcxXjCt"; 
RG/ 

CNPJ 
Telef. CEP 

Ender. Bairro 

Mun. 3>OÕ 9occ JLo UF sf 
Ender: 

QJULXX^ 

Bairro: N7dõ 

Município 

contribuinte 

GTVA^LX^ G^V-V^O Q ;uuC\rèv-> 
Município 
cód. n.°: 

Denúncia 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

Outra: 

X 
Solicitação de regularização 

Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância 

Pedido de Certidão. 

Retorno de informações (inf. Processo) 

Outra 

Projeto 

Obra 

Serviços de Conservação 

Alteração do Sistema Viário 

Outro: 

Informações Gerais 

Reforma 

X Tombamento 

Mudança de Uso 

Cartazes/ Painéis/ Anúncios 

Diretrizes 

Demolição. 

Restauração 

Alteração Ambiental. 

Pesquisa Mineral 

Extração Mineral 

Outro (especificar abaixo) 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

Área natural. 

X Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

• 

São Paulo, ^ de *-Q    de   ÚOOY 

0 
\JJL&XK O&tii \icx. 

Assinatura 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Número; 

I I I 

r<i'-".t de trlotmort-i 

Ano ■Ml I Rubrica 

SÍNTESE DE DECISãO DO EGRéGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 27 DE JULHO DE 1987 

ATA N* 752 

0 Egrégio Colegiado deliberou aprovar o parecer do Conselheiro An ■ 

tonio Luis Dias de Andrade, favorável ao tombamento das seguintes 

l  Antigas Escolas Normais do Estado de são Paulo: | 

- ESCOLA NORMAL DE ITAPETININGA, atuais EEPG Cel. Fernanj 

do Prestes, 04.31.103; EEPG Aderbal de Paula Ferreira, 04.31.108; 

e EEPSG Peixoto Gomide, 04.31.107, situadas a. Av. Peixoto Gomide, 

n2s. 250,126 e 198, no município de Itapetininga. 

- ESCOLA NORMAL DE BOTUCATU, atual Instituto de Educação? 
^- 

Cardoso de Almeida, 04.67.101, sita à Praça 9 de julho s/n^, no mu 

nicipio de Botucatu.    —— 

- ESCOLA NORMAL DO BRÁS,atual EEPSG Pe. Anchieta,00.24.10Í 

sita à Rua Visconde de Abaeté, 154, Brás - Capital. 

-■:_:"■'   - ESCOLA NORMAL DE PIRACICABA, atual EEPSG Sud Menucci , 

05.33.113, sita à Rua Sao João, n^ 1121, cidade Alta, no município 

de Piracicaba. 

- ESCOLA NORMAL DE GUARATINGUETÁ, atual EEPSG Conselhei- 

ro Rodrigues Alves, 03.28.111, sita à Rua Visconde de Guaratingue- 

tá n°. 224, no município de_Guaratinguetá. õ 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

■Folha de InfomiacJo 
ERubnc «da soo n * 
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Do 

; 

Número:; 

?   : 

Ano Rubrica 

II 

- ESCOLA NORMAL DE CASA BRANCA, atual EEPSG Dr. Francis- 

co Tomas de Carvalho, 05.71.103, situada na Praça Dr. Carvalho n* 

281, no município de Casa Branca. 

1 

2 

3 

- Oficie-se aos interessados; 

- Ao SA para formar autos separados; 

- Ao STCR para estabelecer com urgência as dire- 

trizes de área envoltória até a homologação fi 

nal pela Senhora Secretária. 

GP/CONDEPHAAT, 28 de julho de 1987. 

( 

l 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

LCA/ahm. 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

COUBEPHAAT 

Ofício GP-426/87 

São Paulo, 29 de julho de 1987. 

Senhor Secretario 

Vimos através deste, informar a Vossa 

Excelência que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do PatrimS 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 27 de julho de 1987, Ata n* 

752 deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator Antônio Lu 

is Dias de Andrade, favorável ao tombamento das seguintes Antigas 

Escolas Normais do Estado de são Paulo: 

- ESCOLAS NORMAIS DE ITAPETININGA, atuais EEPG Cel. Fernan 

do Prestes, 04.31.103; EEPG Aderbal de Paula Ferreira, 04.31.108; e 

EEPSG Peixoto Gomide, 04.31.107, situadas a Av. Peixoto Gomide,n«s 

250 126 e 198, no município de Itapetininga. 

- ESCOLA NORMAL DE B0TUCATU, atual Instituto de Educação 

.Cardoso de Almeida, 04.67.101, sito à Praga 9 de'julho s/n«, no mu- 

nicípio de Botucatu. 
- ESCOLA NORMAL DO BRÁS, atual EEPSG Pe. Anchieta, 00.24.103, 

sito ã Rua Visconde de Abaeté, 154, Brás - Capital. 

- ESCOLA NORMAL DE PIRACICABA, atual EEPSG    SUD Menucci, 

x.  « n „  c:n ir,So n» 1121  cidade alta, no  municipio 05.33.113, sito a Rua Sao João n- ixei,   ox^a 

de Piracicaba. 
- ESCOLA NORMAL DE GUARATINGUETÁ, atual EEPSG  Conselheiro 

M oo 111  sito à Rua Visconde de Guaratingueta n? Rodrigues Alves, 03.28.lii, SILO O. 

224 no município de Guaratingueta. 

_ ESCOLA NORMAL DE CASA BRANCA, atual EEPSG Dr. 
Francisco 

Tomas de Carvalho, 05.71.103, situada na Praça Dr. Carvalho n= 281, 

no município de Casa Branca. 
Impr. Sorv. Gráf. S1CCT 

500.000 - U-984 

■». 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 
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Cumpre-nos também informar que as referi- 

das Escolas têm assegurada a sua preservação, conforme reza o Artigo 

134 do Decreto Estadual n°- 13.426 de 16/03/79. 0 eventual infrator 

do mencionado dispositivo, incorrerá nas sanções nele previstas  no 

Artigo 165 do código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen - 

tar a Vossa Excelência , nossos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente. 

i y^Ml/v 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

s 

Excelentíssimo Senhor 

Dr. CHOPEM TAVARES PE LIMA 

DD. Secretário de Estado da Educação 

Praça da Republica, n^ 53 - 2o-   andar - Sala 204 

SÃO PAULO - CAPITAL 

CEP:   04545 

LCA/ahm. 

500.000 - II-984 
Impr. Ssrv. Gráf. SICCT 

I 
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.  SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 010C9 - PABX - 257-1311 

CCíiBEPHAÂT 

i 
• I 

Ofício   GP- 427/87 » 

Senhor Presidente 

São Paulo, -29 de julho de 1987. 

V. 

«t. 

Vimos através deste, informar a  Vossa 

Senhoria  qué o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do PatrimS . 

ni*o Histérico, Arqueológico, Artístico e Turístico do '    Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 27 de julho de 1987, Ata n°- 

752, deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator Antônio Lu 

is Dias de Andrade, favorável ao tombamento das seguintes  Antigas 

Escolas Norma: s do Estado de São Paulo: 

- ESCOLAS NORMAIS DE ITAPETININGA, atuais EEPG Cel. Fernan 

do Prestes, 04.31.103; EEPG Aderbal de Paula Ferreira, 04.31.108; e 

EEPSG Peixoto Gomide, 04.31.107, situadas a Av. Peixoto_Gomide, n?s 
4 

250,126 e 198, no município de Itapetininga.    , 

.':   - ESCOLA NORMAL DE BOTUCATU, atual Instituto de   Educação 

Cardoso de Almeida, 04.67.101, sito á Praça 9 de julho s/n*, no mu- 

nicípio de Botucatu.      .".• ;•'';■ \ '" 

- ESCOLA NORMAL DO BRÁS, atual EEPSG Pe. Anchieta, 00.24.101, 

sito à Rua Visconde de Abaeti7~Í54~Brás - Capital. 

' - ESCOLA NORMAL DE PIRACICABA, atual EEPSG    SUD Menucci, 

05.33.113, sito à Rua são João n* 1121, cidade alta, no  município 

de Piracicaba. 

- ESCOLA NORMAL DE GUARATINGUETÁ, atual EEPSG  Conselheiro 

•Rodrigues Alves, 03.28.111, sito à Rua Visconde- de Guaratinguetá n* 

224 no município de Guaratingueta. 

- ESCOLA NORMAL DE CASA BRANCA, atual EEPSG Dr. Francisco 

Tomas de Carvalho, 05.71.103, situada na Praça Dr. Carvalho n* 281, 

no município de Casa Branca. ' ' 

500 000 • UM* 
Impr. Scrv. Gr6f. ?ICCI 

■». 
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***** 

Cumpre-nos .também informar que as referi- 

das Escolas tem assegurada a sua.preservação, conforme reza. o Artigo 

134 do Decreto Estadual n? 13.426 de 16/03/79. 0;eventual infrator 

do mencionado dispositivo, incorrerá nas sanções nele previstas  rio 

Artigo 165 do Código Penal Brasileiro, | 

Valemo-nos da oportunidade para apresen -■■ 

tar a Vossa Senhoria  , nossos protestos de estima e consideração. 

'   '     -• Atenciosamente. 

r 
j ATM/VIA ^ 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

limo Senhor • 

Dr. MILTOM ¥ICEMTE BARBIERT" 

DD. Presidente da CONESP 

Av. São João, ne 1247 - 10? andar 

SÃO PAULO - CAPITAL 

CEP: 01035 

LCA/ahm. 

500.000 - 11-984 
Impr. Sarv. Cráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÒ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 25M311 

COÍSBEFHAAT • 

Ofício   GP-428/87 

Senhor Superintendente 

-»i 

São Paulo, 29 de julho de. 1987 

V 

<%, 

t 

' ..      ■  . . •'       • " Vimos através deste, informar a  Vossa 

Senhoria   que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do PatrimS 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do     Estado - : 

ÇONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 27 de julho.de 1987, Ata  n« 

.752, deliberou.aprovar o parecer do Conselheiro Relator Antônio Lu 

is Dias de Andrade, favorável ao tombamento das seguintes  Antigas 

Escolas Normais do Estado-de são-P^-".lo:    '.,"'•'"'". 

. '-ESCOLAS NORMAIS DE ITAPETININGA, atuais EÉPG Cel. Fernan 

do Prestes, 04.31.103; EEPG Aderbal de Paula_Ferreira, 04.31.108;.e 

• EEPSG. Peixoto. Gomide, 04.3^.107, situadas a^Av. Peixoto Gomide, n*s 

. ~250,1~26 e 198, no. município de Itapetininga. '''.'.«. ' 

• . '- ESCOLA NORMAL DE B0TUCATU, atual- Instituto de   Educação 

.Cardoso de Almeida, 04.67.101, sito_à Praça 9 de julho s/n», no mu- 
... 

nicípio de Botucatu.      :\í". -■■';•'■ % '-.■:-"        "..  •'     '    " - 
- ESCOLA NORMAL DO BRÁS, atual EEPSG Pe. Anchieta, 00.24.103, 

'-' sito'à Rua Visconde "de Abaeté, "154, Bfâs - Uãp.ITál. 

•    • - ESCOLA NORMAL DE PIRACICABA, atual EEPSG  - SUDr. Menucci ,. 
: 05.33.113, sito à Rua São João n* 1121, cidade alta, no  município 

de Piracicaba.      . • * ' -'.. 
. -ESCOLA NORMAL DE GUARATINGUETÁ, atual EEPSG Conselheiro 

Rodrigues-Alves, 03.28.111, sito à Rua Visconde de Guaratinguetã n* 

224 no município de Guaratingueta.       .   .• 

;" - ESCOLA NORMAL DE CASA BRANCA, atual EEPSG Dr.  Francisco 

Tomas de Carvalho, 05.71.103, situada na Praça Dr. Carvalho n* 281. 

-.-■--- -no- município de Casa Branca. 
Inipr. Sor/. Gf Af. SICCT 

500.000 - 11-904 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÚ, 39 - SÂO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-. 2  - 

- ' Cumpre-nos também informar que as referi- 

das Escolas têm assegurada a sua -preservação, conforme reza o Artigo 

134 do Decreto Estadual n°- 13.426 de 16/03/79. O eventual ■ infrator 

do mencionado dispositivo, incorrerá nas sanções nele previstas   no 

■Artigo 165 do código Penal Brasileiro.       • ' 
Valemo-nos da oportunidade para apresen - • 

•tara Vossa Senhoria  , nossos protestos de estima e consideração. 

"• .  '•■•'.    ;  ' Atenciosamente. 

\ 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

r> 

C 

/■ 

&* 

limo Senhor;   ./•"*"'  '7'' '      _ :_ 

Dr. HÉLIO ALVES DE AZEVEDO JÚNIOR 

DD, Superintendente da CONESP 

Àv. Sao.João n^ 1247 - 7* andar. 

SÃO PAULO - CAPITAL 

CEP: 01035 

. 

—      .   ■ LCA/ahm ':__- 
Impr. Sorv. GrAf.MCCT 

500.000 • H-V84 

- > -■ ~*■ ■ 

mm\***>    -•.• — «*■ ••*•" -"»-• 
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>4u SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 
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COUDEPHAAT 

Ofício GP-439/87 

São Paulo, 27 de julho de 1987 

Senhor Prefeito 

Vimos por meio deste, informar a Vossa 

Excelência que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patri* 

mSnio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 27/07/87, Ata n* 752, deli- 

berou aprovar o parecer do Conselheiro Relator Antônio Luis )) Dias 

de Andrade, favorável ao tombamento da ESCOLA NORMAL DE GUARATIN - 

GUETÁ, atual EEPSG Conselheiro Rodrigues Alves; sito à Rua Viscon- 

de Guaratingueta n? 224, no município de Guaratingueta. 

Cumpre-nos também, informar que o refe- 

rido imóvel tem assegurada a sua preservação, conforme reza o Ar ti 

go 134 do Decreto Estadual n* 13.426 de 16/03/79. 0 eventual _in 

frator do mencionado dispositivo, incorrera nas sançÓes nele pre - 

vistas e ainda nas penas previstas no Artigo-165 do código )• Penal 
» 

Brasileiro. 
Valemo-nos da oportunidade para apresen 

tar, a Vossa Excelência nossos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente. 
i 

PAULb DE MELLO BASTOS 

Presidente 

500.000 

Excelentíssimo Senhor 

Dr. WALTER DE OLIVEIRA MELLO 

DD. Prefeito do Município de Guaratingueta 

Praça Homero Ottoni, n^ 75 

GUARATINGUETA - SP 

CEP: 12.500 

n-984   LCA/ahm. 
Impr. Serv. Gríf. SICCT 

P 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX • 257-1311 

igaasHg 

Ofício GP-440/87 

Senhora Diretora 

COMDEPHAAT 

São Paulo, 27 de julho de 1987. 

v 

. 

» 

Vimos por meio deste, informar a Vossa 

Senhoria que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do patrimô- 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 27/07/87, Ata n^ 752, ôdèli 

berou aprovar o parecer do Conselheiro Relator Antônio Luis ) Dias 

de Andrade, favorável ao tombamento da ESCOLA NORMAL DE GUARATIN - 

GUETÂ,-atual EEPSG Conselheiro Rodrigues Alves, sito à Rua Viscon- 

de de Guaratingueta n^ 224, no município de Guaratingueta. 

Cumpre-nos também, informar que o  refe 

rido imóvel tem assegurada a sua preservação, conforme reza o Art£ 

go 134 do Decreto Estadual n* 13.426 de 16/03/79. 0 eventual infra 

tor do mencionado dispositivo, incorrera nas sanções nele previ-stas 

e ainda nas penas previstas no Artigo 165 do Código Penal Brasile^i 

ro. 

Valemo-nds da oportunidade para apresen 

'tar, nossos protestos de estima e consideração. 

• Atencionsamente. 

AT/lVlA 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

lima Senhora 

Dr?. TELMA SIL¥A BE MESQUITA 

DD. Diretora da EEPSG Conselheiro Rodrigues Alves 

Rua Visconde de Guaratingueta, n^ 224 

GUARATINGUETA - SP 

CEP: 12.500 

500.000 . n-984 LCA/ahm. Impr. Serv. Gríf. SiCCT 

M 
, 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SAO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

COMDEPHAAT 
aUlf 

Ofício GP-441/87 

São Paulo, 27 de julho de 1987. 

Senhor Delegado 

Vimos por meio deste, informar a Vossa 

Senhoria que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo - 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 27/07/87, Ata r\°- 752, delibe 

rou aprovar o. parecer do Conselheiro Relator Antônio Luis Dias de 

Andrade, favorável ao tombamento da ESCOLA NORMAL DE GUARATINGUETÁ, 

atual EEPSG Conselheiro Rodrigues Alves, sito à Rua Visconde de Gua 

ratinguetá n$ 224, no município de Guaratingueta. 

Cumpre-nos também, informar que o referi_ 

do imóvel tem assegurada a sua preservação, conforme reza o /Artigo 

134 do Decreto Estadual n°- 13.426 de 16/03/79. 0 eventual infrator 

do mencionado dispositivo, incorrerá nas sanções nele previstas e 

ainda nas penas previstas no Artigo 165 do código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen- 
i 

tar, nossos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

limo Senhor 

Dr. LEOMIDIO FERREIRA DA SILVA 

Rua Rangel Pestana, n$ 195 

GUARATINGUETÁ - SP 

CEP: 12.500 

\ • 

• 

LCA/ahm. 

500.000 • 11-934 
Impr. Serv. Gráf. SICCT 

lt 

' 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO : 

olha de Informação 
ubricada sob n.° 

cãoSHBBMHBMB 

Do Número 

P.CONDEPHAAT 

Interessado: CONDEPHAAT 

25592 

Ano Rubrica   < 

'    87 I Hfr 
■■■■■■■■■■■LBHí 

Assunto: Tombamento da Escola Normal de Guaratinguetá, atual EEPGSG 

Conselheiro Rodrigues Alves, sito à Rua Visconde de Guara- 

tinguetá n<5 224. 

Ao erqultcto 

para   manifestação  

S.T.C.R..   $7*1 gLj 

wí^^^m*. $ut*+ fn*a 
.... 

RAPHAEL GENÜLB* 
Ag«nU Sarv. Civil 

^OÍAJCÂJCO r-edietnòcjuxpd duo pr-ascntõ piXXe^SO, por>7>vQ. 
to/o (U (úníQS t dJjêgfàxAcríúo Tcn*jjpo nánüu, 
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ASS.:   Tombamento   da   Escola   Normal   de   Guaratinguetã 3   atual   EEPSG     3 

Conselheiro   Rodrigues  Alves,   sita  ã  Rua   Visconde   de   Guaratin* 

guetay   nQ   224. 

SlNTESE   DE   DECISÃO   DO   EGRÉGIO   COLEGIADO 

SESSÃO   ORDINÁRIA   DE   2 6   DE   OUTUBRO   DE   198 7 

ATA   NQ   763. 

0  Egrégio   Colegiado   deliberou  aprovar   a   Regulamentação   de     Á 

rea  Envoltoria   da  Escola  Normal   de   Guaratinguetã^   apresentada  pelo 

STCR. 

1)   Ao   STCR  para   o   que   mais   couber. 

GP/CONDPEEAAT,    0 6   de   novembro   de   1987. 
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As Escolas Normais em São Paulo : 1889 - 1931 

A Escola Normali enquanto instituição diferenciada 

de ensino, surge no Brasil no século XIX, durante o pe- 

ríodo imperial. A primeira escola normal foi criada ern 

Niterói em 1830, sendo pioneira na América Latina. Afir 

ma-se ter sido esta escola a primeira de caráter públi- 

co em todo o continente, uma vez que nos Estados Unidos 

as que existiam na época eram escolas particulares(1). 

A despeito do pioneirismo brasileiro, as escolasror 

mais oficiais funcionaram de forma intermitente e precá 

ria ao longo do século XIX, pelo menos até o advento da 

República, quando se consolidam como proposta educacio- 

nal. Escolas normais foram criadas e fundadas em várias 

províncias do país a partir dê 1835, mas, ao que tudoin 

dica, seu funcionamento não foi contínuo nem efetivo res 

ses primeiros tempos de existência. A Escola Normal  do 

Rio de Janeiro, por exemplo, fundada em 1835, não conse 

guiu bases sólidas e condições favoráveis para subsistir, 

tendo sido restaurada era melhores circunstâncias em 1859. 

No entanto, em 1880 ocorria urna nova criação da Escola 

Normal Oficial do Rio.(2)  

Em São Paulo o quadro não foi diverso durante o Im 

pério. A primeira Escola Normal, criada pela Lei Provin 

ciai n^34 de 16 de março de 1846 na cidade de São Paulo, 

foi recriada duas vezes até adquirir organização estável 

(D Pequena Cronologia da Educação Brasileira, Brasília, GDF-SEC- 

DEPLAN, 1985, p.16 

(2) Pequena Cronologia da Educação Brasileira, op. cit., p.17, p.21 

e p.26 
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e funcionamento regular. A Escola Normal da Capital te 

ve trajetória difícil até estabelecer-se em prédio pró 

prio na Praça da República em 1894, cinco anos depois 

da intalação do regime republicano. De 1846 até 1867 

esta Escola Normal, destinada ao sexo masculino, ofere 

ceu curso de dois anos, "instalada em .uma sala do 

edifício contíguo à Sé"(3). Durante esses vinte anos, 

40 professores mais ou menos se diplomaram; segundo o 

relatório do Dr. Diogo de Mendonça, publicado em 1855, 

uma. média de apenas 2 alunos se formava por ano(4). Su 

primida em 1867, era 1874 era reaberta pela Lei provin- 

cial n^9 (março/1874), tendo começado a funcionar de fe 

to era 1875-. Destinada a ambos os sexos a partir dessa 

data, a seção masculina funcionava à tarde nas salascb 
-tLn LSurtsx>—Anexo da Academia^-e a seção feminina no "Semi- 

nário da Glória", tendo o curso duração de dois anos. 

A Escola Normal da Capital, subordinada ainda ao Inspe 

tor Geral da Instrução Pública, foi fechada em 1878 per 

falta de verbas(5). Ma sua seQXÓà fase - de existência 

50 professores aproximadamente sediplomararn( 6 ). Deste pe' 

*»* ríodo cumpre-de-stacar o regulamento de 05-01-1877, pe- 

lo  qual   foram  anexados  à  Escola  Normal  urna  escola  pri 

(3) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo(Publicação Organiza 
da pela Inspetoria Geral do Ensino por ordem do Geverno do Estado), 
1907/1908,  SP, Typ.  Augusto Siqueira e CR. alvares Penteado, p.79 

(4)Anuário do Ensino do Estado de São Paulo(Publicação Organizada 
pela Inspetoria Geral do Ensino por ordem do Governo do Estado), 
1908/1909, SP, Tipografia Siqueira, Sallese Cia. ,pp. 109-110 
(5)Anuário do Ensino do Estado de São Paulo,   1907/1908, op.cit.pp. 
81-84 
(6)Anuário do Ensino do Estado de São Paulo, 1908/1909,cp.cit.pp. 109 
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raária do sexo masculino e outra do feminino(7). 

A Lei 130 de 25*de abril de 1880 reabre a Esco- 

la Normal da Capital, desta fez em termos duradouros e 

efetivos. 

Cora a instalação do regime republicano no Brasil, 

em 1889, um projeto mais amplo quanto à instrução pú - 

blica e ao seu aparelhamento se configura era ârabito na 

cional e principalmente nos planos estaduais e munici- 

pais, Ainda que o advento da República não trouxesse riu 

danças fundamentais nos diferentes níveis de ensino,hcu 

ve algumas reformas educacionais expressivas. Entre es 

sas, detaca-se a reforma estadual na área da escola pri- 

mária e normal ern São Paulo, sob a direção de Caetano de 

-.Camposj;.1892), "fundamentada em princípios de naturezade 

raocrático-liberal" e sem as características sectáriasda 

reforma "positivista" de Benjamin Constant(1890)(8)• 

A área da escola primária e normal, pela consti - 

tuição de 1*891, passara a ser atribuição estadual e  o 

estado de São Paulo nas primeiras décadas republicanas 

-enfatizou",sobremaneira, a instrução publica elementar.. 

Não se poderia pensar na disseminação .do ensino básico 

sem cuidar da escola normal, formadora de  professores 

primários. Assim, o artigo 23 da Lei n^88 de 08/04/1892 

estabelecia que para formar professores dos cursos pre 

liminares e coraplementares haveria quatro escolas nor- 

mais primárias e o decreto de 27/11/1893, que regula - 

-* (7) Anuário do Ehsire do Estado de São Paulo,19O7/1908,cp. cit., p. 84. 

NKLE, Jorg3-"A Educação na PraiBira HepuDiica"UT-rascmau 
cão Brasileira (direção Boris Fausto)-0 Erasil Republicano^' 
tituições(1889-1930), Rio/SP, Difel, 1977, pp.261-291, p.262. 
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Il 

raentava aquela lei, afirmava era seu artigo 260: "0 Esta 

do de São Paulo manterá quatro escolas normais de ensi- 

no secundário profissional, uma das quais terá a sua se 

de na Capital e as outras em cidades que o Governo de - 

signar, cora prévia audiência do Conselho Superior"(9). 

Essas disposições legais, entretanto, eram altera- 

das logo a seguir em 1895. Apenas na capital do estado, 

a Escola Normal adquiria a feição de instituição profis- 

sional secundária. Nas outras cidades adotou-se um pro- 

cedimento menos dispendioso: o estabelecimento~de esco- 

las cornplementares que podiam diplomar professores pre- 

liminares. Pensadas como escolas destinadas ao comple - 

mento ou estudo de 2^ grau do curso primário, pelo arti 

go 1, § único da Lei n^374 de 3 de setembro de 1895, pas 

savam a ser institutos profissionais(10). Medida consi- 

derada aquém do desejável, a instalação das escolas corn- 

plementares dotadas da faculdade de formar professores 

primários representou, contudo, uma melhoria em termos 

da situação pré-existente quanto aos mestres das esco - 

Ias públicas paulistas. Até então, para provimento  das 

escolas, o governo recorria ao professor habilitado me- 

diante concurso (o chamado professor provisório),   que 

via de regra, após breve exame, era preparado no momen- 

to e investido das funções de pedagogo(11). 0 professor 

provisório que, segundo alguns, havia preenchido tanto 

quanto possível as necessidades das escolas, foi substi 

tuído na medida ern que as escolas cornplementares passaram 

(9) Anuário do Ehsire do Estado de Sso Raulo, 1907/1908,cp. cit., p.123. 
(10) Anuário do Ehsira do Estado de São Raulo, 1907/1908,op. cit., p.119. 
(11) Angario do Ehsire do Estado de Sao Raulo, 1908/1909,op. cit., p-311. 
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a formar as primeiras turmas de alunos, a partir de 1898 

(Escola Complementar anexa à Normal:1898; Escola Comple 

mentar de Itapetininga: 1899; Escola Complementar Pru- 

dente de Moraes: 1900; Escola Complementar de Piracica- 

ba: 1901; Escolas Complementares de Campinas e de Guará 

tinguetá: 1906). 

b Entre 1881 e 1908 se formaram 1.177 normalistas en 

quanto que 1783 complementaristas concluíram curso  en- 

tre 1898 e 1908. Vozes divergentes no período, entretan 

to, avaliaram a qualidade da formação profissional  dos 

professores até"os fins da pioneira década do século XX. 

Para alguns, os professores formados até 1909/1910 cons 

tituíam efetivo suficiente e capaz para satisfazer  às 

necessidades educacionais de então, residindo na defi - 

ciência de escolas públicas primárias o problema do en- 

sino em São Paulo(12). Para outros, no entanto, a orga- 

nização da escola normal e das escolas complementares dei 

xava a desejar. Estes julgavam precária a parte própria 

mente profissionalizante dos cursos dessas escolas,  a- 

firmando que não passavam de estabelecimentos comuns de 

curso secundário, com um programa geral de ciências ele 

mentares. As cadeiras de Psicologia e Pedagogia  eram 

ministradas sem a devida especialização. Quanto as esco 

Ias complementares, as críticas eram mais enfáticas  do 

que as dirigidas à escola Normal existente em São Paulo: 

M2)-Anuário do Ensino do Estado de São Paulo, 1908/1909, 

op. cit., pp. 313-315. 
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"Quanto às escolas complernentares, observa-se 

ainda a estranha anomalia de não constar. de 

seu programa nem a mais ligeira noção de Psi- 

cologia, Pedagogia e Metodologia• Desta sort^ 

os professorandos que em tais escolas se di - 

plornam fazem pura e simplesmente um curso de 

humanidades."(13) 

Durante os primeiros anos do regime republicano, 

de fato, a escola normal parece "basicamente voltada 

para a formação geral, com o que se aproxima da esco- 

la secundária e se distancia de seus objetivos profi£ 

sionaisV(14) 

Apenas em 1920 a reforma Sampaio Doria em São fàu 

Io -conferiu nova feição à escola normal, equilibrando 

o conteúdo de formação geral e o conteúdo profissiona 
• - 

lizante. 

Até   1910  a  escola  normal  da  Capital  e  as  comple- 

rnentares  acompanharam,   em  termos  de  currículo,   em  1.1** 

nhas  gerai^o-decreto  estadual  n^27   (12/03/1890),   que 
• --     - 

além das matérias de formação geral especificava uma 

"cadeira de organização e direção das escolas" e uma 

de "economia política e educação cívica", A ginástica, 

a música e os "exercícios militares" também eram dis- 

ciplinas obrigatórias. Para os alunos do sexo femini- 

no, em substituição aos exercícios militares, eram pre- 

vistos   "exercícios  escolares,   prendas  e  economia  do  - 

(13)Ànuário do Ensino do Estado de São Paulo,1908/1909,op•eit.p.59-60 

(14)NAGLE,Jorge-A Educação na Primeira República,op.eit.,  p.269. 
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mestiça". Embora destinados :a ambos os sexos, desde os 

fins do regime monárquico, o curso normal e os equiva 

lentes obedeciam à uma rígida divisão entre os sexos, 

devendo funcionar separadamente para o sexo feminino. 

As instalações escolares deviam obedecer, na me- 

dida do possível, tais disposições. Os prédios da es- 

cola normal e das escolas complernentares em São Paulo 

foram, até 1910, projetados ou adaptados visando cum- 

prir os objetivos educacionais previstos. 

A Escola Normal da Capital, que havia sido rea - 

berta em 1880, só com a república se instala em pré - 

dio próprio, especialmente projetado para abriga- Ia. 

Era sua terceira fase essa escola funcionava no pavi - 

mento térreo do Tesouro Provincial e em prédio "con - 

tratado" à rua da Boa Morte, até finalmente mudar- se 

para o famoso edifício da Praça da República-inaugura 

da em 1894. Assim foi este descrito, antes das inúme- 

ras reformas que ooorneriam  posteriormente: 

"0 edifício rnede 86 metros de frente por 37 de 

fundo e é composto de 3 pavimentos, sendo ura ato 

terrâneo. 

.■' 

A escada que dá acesso para o pavimento térreo 

é de alvenaria e as que dão entrada para o pa- 

vimento superior são de mármore branco.. Sem 

contar o vestíbulo e os corredores, o edifício 

contém mais de 40 salas, urnas utilizadas comas 

aulas do curso normal, complementar , Escolas 

-Modelo anexas, e outras com a administração , 
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museus e gabinetes. 

0 pavimento subterrâneo destina-se às oficinas 

de trabalho manual, tendo, além disso, algumas 

salas para depósito de objetos escolares e câ- 

maras escuras para experiências de ótica. 

Há no estabelecimento completa separação entre 

a seção feminina e a masculina : o sexo femini 

no ocupa a ala direita e o masculino a ala es- 

querda do edifício. 

A lotação das salas de aula é de 40_alunos, no 

máximo, e 35, no mínimo sem contar as salas de 

ciências naturais e de física e química,  cuja 

lotação é de T2ü~~ãrunwo. 

Na parte posterior do edifício existe ainda um 

'belo e vasto pavilhão que serve de abrigo aos 

alunos no recreio e cuja part.e^central * ocupa 

da por um ginásio em que se encontram todos os 

aparelhos necessários ao ensino de ginástica. 

Os pátios para recreio são bastante vastos  e 

com fácil comunicação para o ginásio".(15) 

As instalações das escolas complernentares do perio 

do, mais modestas, com exceção da Escola Complementar 

de Itapetininga, também obedeciam os requisitos educa- 

cionais previstos na legislação: "separação de sexos " 

entre as "duas seções de alunos", salas-ambiente para 

museu, biblioteca, trabalhos manuais, espaço para a gi 

nástica, salão nobre com piano para as aulas de música 

(15) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo- 19O7/1908,cp.cit.,p. 95. 
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e comemorações escolares. As Escolas Complementares de 

Campinas, Piracicaba e Guaratinguetá não dispunham, no 

entanto, de laboratórios para o estudo experimental de 

física e quírnica( 16) . 

A Escola complementar de Itapetininga destacava - 

-se, em termos de instalações, das outras do interior 

do estado, então existentes, por ter sido esta cidade 

pensada como sede para uma das escolas normais do int£ 

rior. Primeiramente foi instalada a Escola Modelo Pre- 

liminar (pelo decreto n^27 de 12/03/1890, que refor ma- 

va a Escola Normal, as escolas anexas à esta eram con- 

vertidas em escolas-modelo) em 14/01/1895. Como no rnes 

mo ano, no mês de setembro, as escolas complementares 

passavam a ser institutos profissionais através de lei 

-já^raencionada anteriormente, "foi resolvida a criaçãoe 

o funcionamento imediato da Escola Complementar, ainda 

existente, e demorada a instalação da Escola Normal a- 

nexa". A Escola Complementar, criada pelo decreto de 

16/02/1897, foi instalada em 29 de março de 1897 "fi - 

cando sob a mesma direção do diretor da Escola-Modeló" 

No. começo "as "escolas funcionaram em prédios particula- 

res previamente adaptados até que o governo resolveu 

construir os prédios próprios "que se erguem ã entra- 

da da cidade" em terreno próximo à estação da estrada 

de ferro Sorocabana, tendo a pedra fundamental do edi- 

fício destinado à futura Escola Normal sido lançada em 

1896. Sob a direção do engenheiro Dr. Carcagno os 

trabalhos prosseguiram, sendo concluídos em 1899. 

(16) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo- 1907/190o,op.cit. ,pp. 123-133 
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As duas novas escolas foram instaladas nos novos pré - 

dlos a 08/03/1900.(17) 

0 terreno ocupado pelas Escolas era vasto, medin- 

do 17.900 m2 e tendo de frente 179m e de fundo 100 m,. 

0 terreno foi dividido em três partes destinados a três edifícios 

-Escola-Modelo, Escola Normal e Escola Complementarten 

do os dois primeiros sido construídos e ficando o ter- 

ceiro somente em alicerces. 

Assim foram descritos os edifícios que então abri^ 

gavam a Escola Complementar e a Escola-Modelo: 

"A parte cerítral mede de frente 75m e as outras 

duas partes 52m cada uma. 

Consta o edifício maior, em que está presente- 

mente instalad^ar~a^*^eçao feminina, das duas es- 

colas, de três pavimentos(...) No pavimento su 

perior estão confortavelmente instaladas as o- 

ficinas de torno e marcenaria, ambas' de dese - 

nho, arrecadação do batalhão infantil e salacte 

tinada aos empregados• No pavimento médio fun- 

cionam" seis "aulas da Escola-Modelo, e existem," 

o gabinete da diretoria, a portaria, a secreta 

ria e biblioteca e um museu com os mais impor- 

tantes espécimes de nossa flora e fauna, além 

da sala de ensaios da banda de música. No pavi^ 

mento superior funcionam quatro aulas da Esco- 

la Complementar, e existem o gabinete e labora 

tõrio de física e química e o esplêndido salão 

em que se realizam os ensaios de Canto e exer- 
jU, 

(17) Anuário do ensino do Estado de São Paulo-1907/08-op.cit.123-124   !i 
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cícios de ginásio da seção feminina das duas esco 

Ias.   L  _ - _ 

No salão nobre está construído um excelente teatro, 

com um belissimo cenário e pano de boca, pintados 

pelo professor da Escola complementar Sr. Caetano 

Bifone. Possui o salão um piano para os exerci 

cios de canto..."(18) 

( 0 edifício menor, que abrigava a "seção masculina" 

das duas escolas, também tinha três pavimentos, estan 

do a Escola-Modelo intálada no pavimento médio e a Es 

cola Complementar no pavimento superior. 

Na descrição das escolas realçava-se a presença de 

jardins à frente dos dois edifícios, cuja fi.nalidadee 

ra de embelezamento dos prédios e de espaço' para estu 

do dos alunos. Enfatizava-se a divisão das áreas   de 

recreio para as "duas seçOes": eram separadas por mu- 

ros de tijolos, sendo ambas arborizadas. Na área de re 

creação masculina haviam sido construídos aparelhosJH 

ra ginástica(paralelas, trapézio, argolas, etc—). . 

Para tornar os exercícios militares mais atraentes ha 

via sido organizado um batalhão infantil, com cem ca- 

rabinas, com sabres e cinturões, quatro tambores, qua 

tro cometas e uma bandeira nacional. Comentava-se  o 

mobiliário das salas de aulas: "as da Escola-Modelo sao 

mobiliadas com carteiras duplas e as da Escola Comple 

mentar com carteiras índividuais-chandlers e higiênicas. As pare 

V&' 

m 

(18) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo - 1907/1908 -op.cit 

p. 125. 
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des, na largura de um metro, são forradas de ardósiasou 

quadros negros, para exercícios dos alunos.M(19) 

0 pessoal docente e administrativo havia sido bem 

dimensionado para o tamanho dessas escolas de Itapeti- 

ninga: dezoito professores regulares, três professores 

contratados para o ensino de prendas domésticas, músi - 

ca e trabalhos manuais (torno e marcenaria), um portei- 

ro, uma vigilante da seção feminina, um jardineiro e 

cinco serventes. 

As escolas de Itapetininga (*), entretanto, desta- 

cavam-se como especialmente bem instaladas e aparelha - 

das entre as demais. Mesmo as instalações da Escola Nor 

mal da Capital, nos fins da primeira década, já mostra- 
1-7r=^~y&m^sj£- insuficientes.j?ara atender a elevada demanda  de 

_ 

alunos, tendo o governo, em 1906, resolvido aproveitar 

o salão nobre da Escola (único desocupado no edifício ) 

para nele fazer funcionar uma classe suplementar de cin 

coenta e nove alunas. Em 1908 era tão grande o número de 

candidatos ã matricula que o curso normal foi desdobra- 

do em .dois_turjaos_-diários. 0 prédio da Praça da Repúbli^ 

ca já não comportava o número de candidatos que se des- 

tinavam ao magistério pois, além de não haver ainda es 

colas normais no interior, a Escola Normal da capitalha 

via  adquirido,   segundo  alguns,   confiança,   "realizando  - 

(19) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo-1907-1908, op.cit., 
pp.  125-126 

(*)    A Escola-Modelo, pela lei n^ 930 de 13/08/1904, passou a 
constituir um grupo escolar, e, em julho de 1906, passou      o 
grupo a denominar-se "Peixoto Gomide". 
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x    -se  nela  o  queéoideal   da  democracia  -  a  educação do 

filho do rico com o filho do pobre, do filho do letrado 

com o do iletradoft(20) 

As escolas complementares do estado foram converti 

das em Escolas Normais Primarias pelo Decreto estadual 

2025 de 29/03/1911, que buscou dar um cunho mais profis^ 

sionalizante e menos genérico às mesmas através, por e- 

xemplo, da inclusão da Pedagogia como disciplina obriga 

tória nos programas escolares. De acordo com o Artigo^ 

do decreto mencionado, as escolas normais primarias pa£ 

savam a ser estabelecimentos de ensino profissional e 

sua organização deveria corresponder ao fim que objeti- 

vam (21).As escolas complementares, que passavam a cons 

tituir escolas normais primárias, deveriairj Se reger, a 

partir de então, pelo Regulamento das Escolas NormaisPri 

márias anexo ao decreto de 1911.(22)        

Chamava-se a atenção, no período, para que se cui- 

dasse, seriamente, dos meios materiais, de modo a tor - 

nar eficiente a nova organização, na prática muitas ve- 

zes mutilada. Dizia um inspetor escolar: 
flUma Escola Normal completa deve compreender: 

12 Um edifício para o funcionamento da Escola 

,propriamente dita; 

22 Um edifício para o grupo escolar modelo; o 
o 
» 

■o o 
5 

o 

(20) Anuario do Ensino do Estado de São Paulo-1908/09, op.cit,pp.110-111;£ 

(21) Decreto n22025-de 29/03/1911 - in Atos do Poder Executivo,p. 144 
U4 

O 

(22) Regulamento das Escolas Normais Primárias in Atos do Poder Execu- 
tivo, pp. 145-164 ~ 
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3Q Um edifício para as duas escolas isoladas 

modelo; 

É desnecessário acrescentar que a construção 

desses edifícios deve obedecer, rigorosamente, 

aos preceitos modernos da Higiene e da Pedago- 

gia, para cujo fim torna-se imprescindível a 

colaboração do engenheiro, do médico e do peda 

gogó. Tal "entente" não se tem feito e disso 

tem resultado a imprestabilidade de grande nú- 

mero de prédios escolares. 0 material, por sua 

vez, deve ser completo e aperfeiçoado, e sem - 

pre aumentado com aparelhos que permitam novas 

investigações. Os edifícios devem também for - 

mar um todo harmônico, naturalmente, para facjL 

" ~~ Titar a fiscalização do diretor, que, de acor- 

do com o Regulamento, é um só para todas as es 

colas Normal e anexas".(23) 

Como se pode notar, as instalações das escolas nor 

mais eram concebidas de maneira especial, e, mesmo gran 

diosa. Pensada como modalidade importante de ensino pe- 

los poderes públicos estaduais por estar profundamente li 

gada a disseminação do ensino elementar primário, a es- 

cola normal adquiria significado político-educacionalcrês 

cente a partir de 1911, quando deixa de ter o caráter qua 

se "exemplar" que havia apresentado até então. 

A Escola Normal de Itapetininga adquiriu, pelo de- 

creto nM998 de 04/02/1911, o título de Normal Secundá- 

ria, equiparando-se a Escola Normal da capital, prova - 
C/> 

(23) Anuário do Ehsire do Estado de Sao F^ulo-1910/11911,SP,Typ.Siqueira, Nagsl e C, 1911 j| 
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velmente por apresentar instalações condizentes para e- 

xecuçio de um programa escolar mais complexo. Esse mes- 

mo decreto que havia "beneficiado" Itapetininga, também 

criou em Sio Carlos uma Escola Normal Secundária. Esta 

foi instalada em um edifício construído em 1906 para a- 

brigar uma Escola Complementar, a "Conde de Pinhal",que 

nunca funcionou, tendo o prédio permanecido desocupado 

durante alguns anos. A Escola Normal de Sio Carlos come 

çou a funcionar em 22/03/1911, trazendo modificações vi. 

■sívei-s na vida da cidade. De acordo com o Almanaque A- 

nuário de Sio Carlos (1927), a Escola Normal havia atra. 

ido para a cidade muitas famílias que acompanhavam seus 

filhos para cursarem a Escola, além de alunos, professo 

res íe outras pessoas que povoavam as pensões, que se nul 

triplicaram; desde essa ^poca teriam aumentado considera 

velmente as construções em São Carlos. Como o prédio ter 

nou-se., com o tempo, insuficiente para as proporções e 

-natureza da Escola, foi construído um outro prédio para 

o qual o estabelecimento transferiu-se em 1916: 

«  '"Tem o prédio bela arquitetura e dispõe de am- 

plas acomodações, nele funcionando também  as 

escolas complementar e modelo, que sio anexas 

à Normal. 

Ê de notar-se na Escola Normal, a sua esplendi 

da biblioteca, que só deve ser inferior à Esco 

Ia Normal da Praça. Tem para mais de 4.000 vo- 

lumes, entre os quais muitas obras preciosasso 

bre arte, ciência e literatura".(24) 

(24) "A Instrução em São Carlos" in Aliranach Arraario de São Carlos (1927) 
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As Escolas Normais Secundarias não preparavam ape- 

nas professores primários para os grupos escolares, mas 

para as demais Escolas Normais, escolas de formação de 

professores, tendo sido reformadas pela Lei n^134l de 

16/12/1912. A Escola Normal de Sao Carlos, como a de I- 

tapetininga, não contava apenas com instalações de gran 

des dimensões: o acabamento era luxuoso, quase todo de 

material importado (cerâmica francesa, mármore italiano, 

lustres do saguão e salas nobres de cristal Baccarat...) 

sendo o mobiliário das salas conjuntos ingleses e aus - 

tríacos... Como as escolas normais secundárias funciona 

vam quase como precursoras das Faculdades de Filosofia, 

o aparelhamento era cuidado "com a abundância que bem 

poucas universidades de hoje podem oferecer. Laborató - 

j 

rTos dfe ciências, com maquinarío e vidraria, vindos  da 

Europa; museus com peças variadas de animais empalhados; 

salas de desenho, com exemplares em gesso das melhores 

obras da arte clássica, cópias dos museus europeus..V(25) 

0 ^caráter de certa forma monumental, imponente . e 

"majestoso" dos edifícios das escolas normais, secundá- 

rias e primarias, enfatizado por observadores do perío- 

do, atestava o significado político-social atribuído pe 

los poderes públicos estaduais a esse nível de ensino ._ 

No ideário republicano das primeiras décadas a educação 

elementar (e o que estava a esta relacionado) ocupou lu 

gar de destaque e adquiriu forte dimensão política,pois 

objetivava-se, através da instrução básica, formar cida 

dãos preparados para a nova ordem que se intalara. 0 e- 

(25) NEVES, Ary Pinto^áo CarlC6 na esteira do TanrpoAlbun Ocmsrrrativo do Centena 

rio da Ferrovia (1884 - 1984), p. 91 
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xercício da cidadania, efetivado através do voto, viria 

legitimar o Estado republicano em seus primeiros tem- 

pos . 

As Escolas Normais primárias de Guaratinguetá, Pi- 

racicaba e Campinas continuaram a funcionar em prédios 

adaptados, longe dos grupos considerados modelo, mesmo 

após 1911, mas essa situação era concebida como transi 

tória e passageira, devendo as mesmas mudar-se, em bre- 

ve, para instalações especialmente projetadas e cons- 

truídas para abrigá-las. No ano de 1911 também foram ins 

taladas em prédios adaptados para seu funcionamento as 

escolas normais de Pirassununga e Botucatu, estando de- 

cidida, no entantoy—a-^L~~uiata construçãõ^do~â~~Beus res- 

pectivos edifícios(26). Além dessas oito escolas insta- 

ladas até esse ano, mais duas foram instaladas em 1913: 

a Escola"Normal Primária de Casa Branca (11 de Junho) e 

^s 

a Escola Normal do Brás (31 de Março)(27). Todas as es- 

colas normais que ainda funcionavam em prédios adapta - 

dos receberam projetos para construção de seus próprios 

edifícios ao longo da década de 1910, sendo os mesmos 

concluídos, no--máximo, até os inícios dos anos vinte. 

A Escola Normal Carlos Gomes de Campinas foi uma das 

últimas a receber sede própria, sendo a mesma inaugura- 

da, em 1924,' com a presença de autoridades, da cidade e 

da capital. De acordo com um estudo sobre o ensino ' r-taem 

(26) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo-1910/1911,op.cit.,p.93-94 

(27) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo, São Paulo, Typogra- 

phia Siqueira, 1913; pp. 167/168,pp. 

u 
O 
o 
« 

I I 
J O 

i'Q 

í 
I LU 

O 

\í 
u. 
O 
< 
tf) z 
LU 
<r 
o. 
5 

'*r**im ————— — ■—--  

f-"<"rp ■'■ '" ■   'mf»*»Tf 

..->.. 

«19 



' 

ffi— I I        -~~~— ^   »tm .   .—   _**-.&.-_ T li l-^iJlL 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO í 
jíha «>• In form»c4o 
uoncjòl JOÕrt' 

■' 

# 

i 

I 
V 

|DO! 

■ ■»■■■»■■■    ■■■■■  i^ 

I 
Número tAno ■otMi «Rubrica 

Campinas  ( incluido na Monografia Histórica de Campinas), 

à "inauguração oficial do suntuoso edifício", construí- 

do graças aos esforços do campineiro Dr. Heitcr Teixei- 

ra Penteado (então secretário da Agricultura, Viação  e 

Obras Publicas), compareceram o presidente do Estado, 

Dr. Washington Luís Pereira de Souza, o secretário do In 

terior, Dr. Alarico Silveira, o General Nerel, e muitas 

outras figuras expressivas da república naqueles tempos. 

Tendo funcionado durante muitos anos em um velho casa - 

rao alugado pela Municipalidade, à Rua 13 de Maio, es - 

quina de Francisco Glicério, no largo da Catedral, a Es^ 

cola Normal Carlos Gomes finalmente instalava-se em 1924 

em edifício próprio e adequado.       - 

As dez escolas normais, secundárias e primárias, e^ 

xistentes em Sao Paulo até a década de vinte(da Capital, 

Brás, Itapetininga, Sao Carlos, Botucatu, Pi-rassununga, 

Campinas, Piracicaba, Guaratinguetá e Casa Branca)  fo- 

ram unificadas e, desta forma, igualadas, pela Lei 1750 

de 8/12/1920. Na verdade, esta Lei reformava toda a ins 

tr.úção  publica do estado, e, era nesse contexto de re- 

modelaçao geral do ensino publico que as escolas nor 

mais unificadas passavam a ser compreendidas, juntamen- 

te com os ginásios, como estabelecimentos de ensino se- 

cundário especial. 0 artigo 8^ do Título VII-"Das Esco- 

las Normais" - da Lei 1750 estipulava principalmente mu 

danças em relação ao Currículo do Curso, ao conteúdo pn>- 

gramático das várias disciplinas, ao número de aulas por 

semana em cada seção masculina ou feminina, em meio  a 

algumas outras medidas de caráter geral. De importante, 
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cabe salientar: a predominância na "13§ cadeira" de pra 

tica pedagógica sistemática desde o 2^ ano, em classes 

conjuntas, sob a regência do diretor da escola ou de pro- 

fessor designado pelo governo, sendo de dez o número de 

aulas por semana; fusão das "cadeiras" de psicologia e 

pedagogia em uma só, com sete horas-aula semanais; sepa 

ração do conteúdo de educação cívica da disciplina de 

psicologia e pedagogia; transferência das aulas de tra- 

balhos manuais para as escolas complementares, também ne 

formadas pela Lei de 1750 de 1920; manutenção e ênfase 

no ensino da música e ginástica, disciplinas que conta- 

vam com um total, de 8 e 10 horas aulas, respectivamen- 

te, por semana. Além dessas disposições, um aspecto cha 

ma a atenção: a criação de classes mistas nas escolas em 

que a freqüência das classes masculinas fosse insufi 

ciente.(28)   

De fato, a divisão rigorosa entre os sexos, vigen- 

te até 1920, eru abrandada nas escolas normais pela Lei 

de 1750 (letra h - Artigo 8^ - Titulo VII), em função da 

tendência majqritariamente feminina, em termos de matr^L 

cuia e freqüência,-nessa-modalidade de ensino, desde seu 

estabelecimento em São Paulo. Nas primeiras décadas da 

república já se observa uma porcentagem significativa - 

mente superior de alunos do sexo feminino nas escolasnqr 

mais. Mesmo na Escola Normal da Praça, onde a frequen - 

cia masculina não era pequena, as moças foram, desde Io 

(28) Atos do Legislativo, Lei nS1750-d3 8 de dezembro de 1920, 

Reforma a Instrução Pública do Estado, pp. 38-39 
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~cgo,presença preponderante. Afirmava-se, entre 1908-1909, 

a respeito das escolas normais: "Para o sexo feminino 

estas escolas, em toda a parte, tem adquirido tanta in- 

fluencia e importância, que o número de moças que nelas 

se educam, é sempre maior que o número de moços. Nelas, 

a moça nao se prepara somente para exercer o magistério, 

mas para todos os misteres da vida, com uma independên- 

cia e conhecimento de si própria, que só o ensino inte- 

gral e científico pode ministrar"(29). No decorrer  da 

década de 1910 os anuários de ensino do estado de  São 

Paulo, publicados então regularmente, revelam de ano pa 

ra ano o aumento crescente de alunas no curso normal. As 

sim, a matrícula_ geral-, _pm 1.91H, nas escolas-nornrais es 

taduais, apontava um total de 1086 alunos e~2873 alunas; 

em 1916 o número total de alunos matriculados foi de 1339 

enq'uanto que o número de alunas matriculadas crescia pa 

ra 2755; perto do fim da década "de dez, em 1918, em um 

total de 3423 matrículas, 999, apenas, correspondiam à 

seção masculina enquanto que a seção feminina contavaocm 

a parcela restante de 2424 matrículas (30). Ao ser ins- 

talada em 1913, a Escola do Brás já se configurava como 

•uma escola normal exclusivamente"feminiha, reforçando es 

sa tendência inicial, a de ser o curso normal mais pro- 

curado por -mulheres. Caracterizada como uma escola"pe 

queno-burguesa" destinada a jovens das "classes médias" 

(29) Anuário do Ensino do Estado de São Paulo, 1908/1909,op.çjt., 
pp. 110-111 :  :    ~ 

(30) Anuários do Ensino do Estado de São Paulo, 1914, 1916, 1919, 

São Paulo-(Publicação Organizada pela Diretoria Geral da Ins 
truçao Publica c/ autorização do gov.-do estado),1914,1916,1919 
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nao constituía exceção • em relação as outras que tinham 

a ^'seção masculina" ou que cogitavam, dada a pequena fbe- 

quencia de rapazes, em formar as raras classes mistasqie 

a Lei de 1920 se via obrigada a permitir. A escola nor- 

mal foi muitas vezes considerada uma instituição desti- 

nada a educação das moças "burguesas", até porque esta- 

tísticas de alcance nacional reafirmavam a preponderân- 

cia da freqüência feminina. Em 1929, entre os 23808 alu 

nos matriculados em todo o país apenas 3401 eram do se- 

xo masculino( 31) •"  —-  ..—-....  

A escola normal durante os anos vinte adquiriu uma 

feição mais profissionalizante. 0 curso normal passou a 

apresentar, no decorrer desses anos, um ma^or equilí 

brio entre as matérias de formação geral e'as específi- 

cas, isto e, as de-cunho pedagógico. Cumpre ainda indi- 
r 

car outras tendências gerais da instituição em São Pau- 

lo, ate o fim dos anos vinte, além das já indicadas. 0 

educador Jorge Nagle ressalta a nacionalização e a re - 
m» 

gionalizaçao como aspectos que precisam ser mencionados 

nao so a respeite da escola normal como também da esco- 

la primária durante esse perío.clcL.  

Até os inícios da década de 1930 não ocorreram ou- 

tras grandes reformas que transformassem substancialmen 

te o caráter do ensino normal em São Paulo, tendo sido 

a já citada reforma de 1920 a ultima digna de menção quan 

to a esse ramo de ensino. 

Em 1931,a reforma federal Francisco Campos reorga- 

(3D NAGLE, Jorge - op. cit., pp. 269-270 
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nlzou completamente o curso secundário. Em 1933, como e 

xigência da legislação federai, os dez cursos normais e 

xistentes em São Paulo sofreram algumas alterações. Fun- 

cionando então como cursos de curriculum misto (funda - 

mental e normal) para formação de professores, as esco- 

las normais passaram a abrigar ginásios, isto e, os dez 

cursos fundamentais foram transformados em ginasiais. 0 

estado de São Paulo que contava até 1931, com apenas três 

ginásios públicos estaduais passava, no ano de 1933, a 

contar com treze estabelecimentos deste tipo. (32) 

A partir da década de 1930 o ensino normal se ex - 

pandiu e passou a se estruturar como uma modalidade do 

ensino secundário ou médio, acompanhando as importantes 

mudanças desse nível de ensino ocorridas principalmente 

nás décadas de 1940(1942 - Lei Orgânica do Ensino Secun 

dário), de 1960 (1961 - Lei n2 4024) e de "1970 ( 1971. 

- Lei 5692), 

Nas primeiras décadas da república as escolas nor- 

mais tiveram uma importância que, como se buscou demons 

trar, extrapolou a esfera educacional propriamente dita. 

Em número bastante" reduzido nas primeiras décadas do se 

culo XX, as escolas normais públicas constituíam fator 

de desenvolvimento e crescimento para as cidades em que 

se estabeleciam, além de conferirem às mesmas prestígio 

político e destaque no âmbito do Estado de São Paulo. 

(32) COSTA, Rubem - "A marcha horizontal do ensino. Em 23 aros Sao 

Paulo conheceu expressivo aumento no número de cursos oficiais" 

Diário do Povo - 12/8/1956 
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Observadores, cronistas, historiadores dos inícios 

do século em São Paulo foram unânimes em afirmar a sig- 

nificação de que se revestia a instalação de escolas ncn- 

mais públicas nas poucas municipalidades contempladasdu 

rante as primeiras décadas. Atraindo não só população es 

tudantil de regiões próximas e mesmo mais distantes do 

interior do estado para as cidades onde se locali2avam , as 

escolas normais estimulavam os negócios comerciais e 

mesmo o aumento de construções, dando margem à expansão 

urbana. Sobretudo transformavam núcleos urbanos de pe - 

queno e médio porte em centros culturais de projeção, re 

tirando-os de sua obscuridade politica. 

Além do exemplo de Sao Carlos nesse sentido, jámer>- 

cionado anteriormente, o caso de Botucatu, também pode 

servir como ilustração. A cidade havia surgido em fun - 

ção do café e seu desenvolvimento, pequeno até a década 

de 1910, esteve sempre ligado à expansão da economia ca 

feeira. Segundo alguns, até 1911 quando a Escola Normal 

foi estabelecida ali, Botucatu era uma "cidadezinha bo- 

ca do sertão, poeirenta e turbulenta, com hábitos cabo- 

clos e aspectos rudes". Com a inauguração da escola nor 

mal em 1911 teria"se" tornado "a cidade civilizada, boni 

ta, educada, a princesa da serra, com um nível cultural 

que causa assombro às pessoas que a visitam pela primei 

ra vez". Chegou-se mesmo a afirmar que "Botucatu e   o 

que é, pode-se dizer, em virtude da sua Escola NormaK...) 

Botucatu deve muito ã sua Escola Normal"(33). 
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to (33) PINTO, Sebastião Almeida - No Velho Botucatu, Botucatu,j 

1956, p. 182 
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As antigas escolas normais de; estado de Sao Paulo 

passaram por inúmeras mudanças desde sua criação e im- 

plantação nos primeiros períodos da republica. Acompa- 

nhando o desenvolvimento e expansão do ensino publico 

estadual até os dias atuais, sua historia faz parte da 

história de um segmento importante da educação em São 

Paulo - o ensino normal - e, em anos mais recentes, tra- 

duz as alterações ocorridas não só no curso normal, mas 

nos cursos primário  e secundário  nesse estado. Ins- 

tituições importantes, parte da memória escolar do es- 

tado de São Paulo, as antigas escolas normais consti - 

tuem ainda hoje escolas publicas de destaque nas suas 

cidades. Apenas a antiga Escola Normal da Praça da Re- 

publica, "Caetano de Campos", não preservou o seu  uso 

original, o de escola publica estadual, abrigando  era 

anos recentes a Secretaria de Estado da Educação.   Os 

prédios das antigas escolas normais ainda são os mes - 

mos, originais projetados" e construídos especialmente pa 

ra abrigá-las. A despeito das inúmeras reformas pelas 

quais passaram, via de regra, os edifícios ainda apre - 

sentam características originais, devendo ser preserva 

dos não só por sua importância histórica, mas pelo seu 

valor arquitetônico, que nos remete à história da arqui 

tetura escolar oficial em São Paulo, patrimônio cultu- 

ral de todos os paulistas. 

HISTORIADORA:  MARIA AUXILIADORA GUZZO DE DECCA 

São Paulo,^Setembro de 1986 
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LEGENDA/USO ORIGINAL 
Pavimento t«rreo(oulas noturnas). 
4 Sala de aula 
2 Professores 
3 Vestiário 
4 Deposito 

5 Sanitário 
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LEGENDA/USO ORIGINAL 
2* pavimento (sexo masculino) 
1 Sala de aula 
2 Diretor 

3 VestiaVio 
4 Depósito 
5 Sanitário 
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LEGENDA / USO ORIGINAL 

1 Sola de historia natural 
2 Sala do 4* ano 
3 Material 
4 Bedéis 
5 Vestiário 
6 Sola do 3* ano 
7 Sala do 2* ano 

© Sala do I? ano 
9 Sala de costura e prendas 
10 Biblioteca 
11 Sala do secretario 
12 Sala  do diretor 
13 Sala   da congregação e anfiteatro 

14 Sala   de química 
15 Sala   dos  professores 

16 Sala   de psicologia  experimental 
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USOS  PROVÁVEIS 

4 Sola do aula 
2 Anfiteatro 
3 Biblioteca 
4 Administrativo 
5 Sanitário 
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LEGENDA/USOS PROVÁVEIS 

ISola de aula 

2Anfiteotro 
3 Fisica 
4 Secretaria e Administração 
5 Bedel 
6 Material 
7 Uso ilegível no proj. original 
8 Sanitário 
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LEGENDA/USO ORIGINAL 

1 Sala de aula 
2 Professores 

3 PortaVia 
4 LaboratoVio 
5 Sanitário 
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LEGENDA/ USO ORIGINAL 

4  SGíQ de cuia 
2 Professores 
3 Diretor 
4 Secretaria 
5 Biblioteca 
6 SanitaVio 
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♦1  Sola d© auia 
2 Saio do QüIQ especial 
3 Administrativo 
4 Anfiteatro 
5 Diretoria 
6 Sanitário 
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bc^v^j <f*' ^^7 -}k 

s?oí/a 

çíUi^-^ 

ji^r^^f*vCÁ£r^/L^c\^ ÀCs-r^s^, 

Tereza Katlnsrky de K. e Pielesz 
Diretora do Serv. Téc. Subst.* 

Segue, 

sob n.° 

juntada nesta data, Documento /Folha de Informação rubricada 

Fm de rifi    19 

Assinatura 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO F 
olha de Informação 
ubricada sob n.° 

Do 

Processo 

:   CONDEPHAAT 

Número 

25592 ní Anos* 

87 

ASS: Tombamento da Escola Normal de Guaratingueta, atual EEPSG 

Conselheiro Rodrigues Alves, sito a Rua Visconde de Guara- 

tingueta, 224 

/sjs 

1. Ciente; * 

2. Á DT para elaborar o texto final da Resolução de 

Tombamento; 

3. Encaminhâ-se à Alta Apreciação da Exma Senhora Se 

cretária do Estado da Cultura. 

GP/CONDEPHAAT, 11 de julho de 1988 
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P.Condephaat 

N925592/87 

ESTADO   DE   SAO   PAULO 

RESOLUÇÃO  N9 DE DE DE 1988 . 

* 

«J 

ELIZABETE MENDES DE OLIVEIRA, SECRETÁRIA DA CULTURA, 

no uso de suas atribuições legais, e nos termos do artigo 19 do De 

creto-Lei 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto n9 13426, de 

16 de março de 1979, 

RESOLVE: 

• 

i 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural de inte 

resse histórico e arquitetônico a EEPSG "Conselheiro Rodrigues Al 

ves", antiga Escola Normal de Guaratinguetã, situada a Rua Viscon 

de de Guaratinguetã, n9 224, no Município de Guaratinguetã. 

Esse tradicional estabelecimento de ensino, criadoem 

fins do Século XIX, como Escola Complementar para formação de pro 

fessores do ensino preliminar, foi transformada em Escola Normal pe 

Io Decreto n9 2J025 de 29/03/1911. 
As instalações atuais da Escola, que substituíram o 

prédio adaptado onde funcionou inicialmente, foram concebidas como 

parte de um conjunto de projetos desenvolvidos e .construídos após 

a aplicação do Decreto n9 2,025, que determinava a instalação das 

Escolas Normais em edifícios adequados. 
O projeto foi realizado em 1917 pelo Arquiteto César 

Marchisio dô Departamento de Obras Publicas. Seu esquema funcional 

responde ãs necessidades pedagógicas que previam, além das salas 

de aula e administrativas, espaços para biblioteca, laboratório e 

auditório. 
Estilisticamente, insere-se no contexto eclético que 

define a arquitetura das escolas paulistas do início do Período Re 

publicano, no qual os prédios aliam ao caráter funcional o de  se 

rem símbolos da intenção político-educacional. 

■ • 

/ 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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P.Condephaat 

N925592/87 

ESTADO DE SAO PAULO 

•> 

• 

Artigo 29 - Fica definido o gabarito de 10 (dez) me 

tros de altura, medido do ponto médio da testada do lote ate opon 

to mais alto da coberturaf como altura máxima permitida para  as 

novas construções ou reformas em imóveis situados nas quadras  de 

finidas pelas ruas abaixo discriminadas: 

a - Quadra 1 Rua Lamartine Delamare, Rua São  Fran 

cisco, Rua Flamínio Lessa, Rua Coronel 
•• 

Virgílio, 

b - Quadra 2 Rua Coronel Virgílio, Rua A.  Vasconce 

los, Rua da Estação Rodoviária. 

c - Quadra 3 Rua Lamartine Delamare, Rua Coronel Vir 

gílio , Rua Padre Manoel da Nõbrega  , 

Rua São Francisco. 

d - Quadra 4 Rua Coronel A. Vasconcelos, Rua  Coro 

nel Virgílio, Rua Flamínio Lessa,  Rua 

Caetano de Campos, Rua Paissandu. 

e - Quadra 5 Rua São Francisco, Rua Lamartine Dela 

maré, Rua L.M. Leite. 

»      Parágrafo Onico - Os imóveis localizados nas outras 

quadras da ãrea envoltõria da EEPSG "Conselheiro Rodrigues Alves", 

obedecerão unicamente a Lei de Uso do Solo do Município de Guará 

tinguetâ. 

Artigo 39 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autoriza 

do a inscrever no Livro do Tombo competente, o -imóvel em referên 

cia, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 49 - Esta Resolução entrará em vigor na data 

de sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA,  aos de de 1988 

ELIZABETE MENDES DE OLIVEIRA 

SECRETARIA DA CULTURA 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial 18 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

ÍFolha de Informação 
Rubricada jiob n.° 

Do 

P.CONDEPHAAT 

Número 

25592 

Ano 

8 n Rubrica 

INTERESSADO: CONDEPHAAT 

ASSUNTO : Tombamento da Escola Normal de Guaratinguetã, atual 

EEPSG "Conselheiro Rodrigues Alves", sito a Rua Vis 

conde de Guaratinguetã, n9 224. 

INFORMAÇÃO PT - N9 021/88 

Senhora Chefe de Gabinete 

Tendo o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária do dia 27 de julho de 1937 , 

ata n? 752, decidido pelo tombamento da EEPSG "Conselheiro Rodri^ 

gues Alves", localizada na cidade de Guaratinguetã, objeto des - 

tes autos, estamos encaminhando, apensa a contracapa, a respecti 

va Resolução de Tombamento para assinatura da Excelentíssima Se 

nhora Secretaria da Pasta, se assim o entender, 

CONDEPHAAT/DT, 15 de julho de 1988 

ITH MONARI 

iretora Técnica 

CONDEPHAAT 

JM/wmv. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO ; 

olha de Informação 
ubricada sob n.° 

Do Número 

P.CONDEPHAAT 25.592 
AnoHM |Rubrica 

I 87ll 
■1 HHM 

INT.: CONDEPHAAT 

ASS.: Tombamento da Escola Normal de Guaratinguetá, atual EEPSG 

Conselheiro Rodrigues Alvesf sito à Rua Visconde de Guará 

tinguetá, nQ 224. 

Ã DT para proceder a alteração do 

nome do titular da Pasta. 

GP/CONDEPHAAT, 08 de março de 1989 

STO HÜHBEEFO VAIROTITARELLI 

e-Presidente/em exercício 
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Juntada 

Sr?giip  .» juntaria    » npsta data, Oooimantg /Folha de Informação rubricada 

sob n. c2£T 

Em 0*0      de OJ^X-A^L,  de    19 2A 
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Do 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Número 

P. CONDEPHAAT 25592 

INTERESSADO: CONDEPHAAT 

:olha de Informação 
Rubricada sob n.° 

AnoiMM «Rubrica 

! 87 II 

ASSUNTO: Tombamento da Escola Normal de Guaratinguetã, 

atual EEPSG Conselheiro Rodrigues Alves, sito ã 

Rua: Visconde de Guaratinguetã, nQ 224. 

INFORMAÇAO/DT nQ 033/89 

Senhor Secretário 

Tendo o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT, em sua sessão do dia 27 de julho de 1987, Ata nQ 

752, decidido pelo tombamento da EEPSG "Conselheiro Rodrigues 

Alves", antiga Escola Normal, situada no Município de Guará 

tinguetã, encaminhamos a Vossa Excelência, apensa à contraca 

pa, a respectiva Resolução de Tombamento para assinatura se 

assim o entender. 

CONDEPHAAT/DT, 11 de abril de 19 89 

UDITH MONARI 

iretora  Técnica 

CONDEPHAAT 

JM/pb. 

Visto 

TITARELLI 

Vice-Presidente/em exercício 
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Assinatura 

S^ 



fc 
P. CONDEPHAAT 

N9 25592/87 

ESTADO DE SAO PAULO 
RESOLUÇÃO  N9 08  DE  04     DE   MAIO     DE 1989 

FERNANDO GOMES DE MORAIS,  SECRETÁRIO  DA CULTURA, 

no uso de suas atribuições legais, e nos termos do artigo 19 

do Decreto-Lei 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto n9 

13.426, de 16 de março de 1979, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural de inte 

resse histórico e arquitetônico a EEPSG "Conselheiro Rodri 

gues Alves", antiga Escola Normal de Guaratinguetã, situada â 

Rua Visconde de Guaratinguetã, n9 224, no Município de Guará 

tinguetã. 

Esse tradicional estabelecimento de ensino, criado 

em fins do século XIX, como Escola Complementar para forma 

ção de professores do ensino preliminar, foi transformada em 

Escola Normal pelo Decreto n? 2025 de 29/03/1911. 

As instalações atuais da Escola, que substituíram 

o prédio adaptado onde funcionou inicialmente, foram concebi 

das como parte de um conjunto de projetos desenvolvidos e 

construídos após a aplicação do Decreto n9 2025, que determi 

nava a instalação das Escolas Normais em edifícios adequados. 

O projeto foi realizado em 1917 pelo Arquiteto Ce 

sar Marchisio do Departamento de Obras Publicas. Seu esquema 

funcional responde âs necessidades pedagógicas que previam, 

alem das salas de aula e administrativas, espaços para biblio 

teca, laboratório e auditório. 

Estilisticamente, insere-se no contexto eclético 

que define a arquitetura das escolas paulistas do início do 

Período Republicano, no qual os prédios aliam ao caráter fun 

cional o de serem símbolos da intenção político-educacional. 

/ 
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vy P. CONDEPHAAT 

N9 25592/87 

ESTADO DE SAO PAULO 

a - 

Artigo 29 - Fica definido o gabarito de 10 (dez) rae. 

tros de altura, medido do ponto médio da testada do lote até 

o ponto mais alto da cobertura, como altura máxima permitida 

para as novas construções ou reformas em imóveis situados nas 

quadras definidas pelas ruas abaixo discriminadas: 

Quadra 1 Rua Lamartine Delamare, Rua São  Fran 

cisco, Rua Flamínio Lessa, Rua Coronel 

Virgílio. 
Quadra 2 Rua Coronel Virgílio, Rua A.  Vasconce 

los, Rua da Estação Rodoviária. 

Quadra 3 Rua Lamartine Delamare, Rua Coronel Vir 

gílio, Rua Padre Manoel da Nóbrega, Rua 

São Francisco. 

b - 

c - 

d - Quadra 4 Rua Coronel A. Vasconcelos, Rua 

nel Virgílio, Rua Flamínio Lessa, 

Caetano de Campos, Rua Paissandu. 

e - Quadra 5 Rua São Francisco, Rua Lamartine 

maré, Rua L.M. Leite. 

Coro 

Rua 

Dela 

Parágrafo Onico - Os imóveis localizados nas outras 

quadras da área envoltória da EEPSG "Conselheiro Rodrigues Al 

ves", obedecerão unicamente a Lei de Uso do Solo do Município 

de Guaratinguetã. 

Artigo 39-- Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autori 

zado a inscrever no Livro do Tombo competente, o imóvel em refe 

rência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 49 - Esta Resolução entrará em vigor na data 

de sua publicação. 
SECRETARIA DA CULTURA, aos 04 

de   MAIO     de 1989 

MORAIS 

SECRETARIO  DA CULTURA 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial 18 
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ESTADO    DE   SAO    PAULO 

PMBLICADQ MO DIÁRIO OFICIAI, DO ESTADO BE 05/05/1989 

PÁGIMA 21 

SEÇÃO I 

• 

* 

Cultura 

W- 

GAIMNETE DO SECRETÁRIO 
Resolução SC-8, de 4-5-ay 

lia ? S^t^"'° da Çu,u,ra- nos termos do artigo I." do Decreto-lei 

IS&3Í;agosto   '   edoDeaao xiA26'de 16d<™°°* 
Artigo | • — Fica tombado como bem cultural de interesse his 

torico e arquitetônico a EEPSG Conselheiro Rodrigues À"mTnti« 

ungttí °2??££ r*UnKrí- SUUada a Rua vUnde deGÜ f tmgucta, 224, no Município dc Guaratinguctá 
culo JÍIX^IT1 c^iecirento de ensino, criado em fins*l„ sé- 
culo XIX, como Escola Complementar para formação dc professores 
t™Zctl'™\í0' ****** ™ Escola Norma^°o D"" 

«A.AS Ínst
(
a,acões atual? à» Escola, que substituíram o prédio adao- 

tado onde funcionou m.c almentc, foram concebidas comoaparte dc 
rDcc,'eto 2 duetos desenvolvidos e construídos apósTapl caçãÓ 

em?d^!osadcqüadoesdeterm,naVa a'nStalaía° daS E*0,as "™* 
O projeto foi realizado cm 1917 pelo Arquiteto César M-ir.-h«;« 

de fc2dC,°b-aS PÜhlÍCaS- SCU «quema funcLnaUc Pó" ac as neicssidades pedagógicas que prev am além das salas A* ,„i,. 
administrativas, espaços para biblioteca, laboraracaudtório    ^ * 

p^SSâSSE* '"' • d£ —! «6"d°a i"„° 
™,J •ln!?0 2° ~ F.'c,a def'n'do o gabarito de 10 metros dc altura 
medido do ponto médio da testada do lote até o ponto mais alto d^ 
cobertura, como altura máxima permitida para as novas instruções 

aSsaasí*s,tuados nas ^ «S^íS 
Rua FlamSta, t^Z^™*™' ^ Sâo F— 

da tmSStSS. "" COr°nCl VÍrgílÍü' Rl'a A V—'os- Roa 
R. pC ~"oSf" wa 3 T í*"2 'amartinc Delamare, Rua Coronel Virei, 
lio, Rua Padre Manoel da Nóbrega, Rua São Francisco *' 
.;i V~ ?, Ja4 r Rua Coronel A. Vasconcelos, Rua Coronel Vir 
"'"i^te U^ R«'a Metano dc Campos. Wp^sTandu^ 
Rua I M. leite        ~ a° FramiSl0, Rua '^niartine Delamare. 

área Zt£lÚd±CEw£ScmÒVt M?fr "as °utras *»*» da «ca cnvoitona da ttPSG Conselheiro Rodrigues Alves chedn-rr™ 
Tnrlo ? l" drUS° t S°l0,d0 MonidpioRde G^Z,^   * Artigo3.° — Fica o Conselho dc Defesa do Patrimônio Hisrnr, 

ver no HvroTr' * í**0 C Turís0to d« Estado autórTzado a insaé.' 
detiTosXatcS0 t0mPC»W 'mÓVd ™ 'Cf--ia- P«a os 

blicaâo.'80 4° ~ Bta rcsolucao en"ará em vigor na data dc sua pu- 
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JÜOITH MONARf 
&to« Técttlot 

gMJU 
P/MARIA  RITA  MANCINI 

Bib!io*Gcá'i.i Chefe tia Seção 
Técnica - ' übstjtuta 

tf 



/H5 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT- Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. 

A Diretoria Técnica, 

PATPíArnvTorrT-rr^^i11'10 fotoSrafi^s' tirad^) P«a a publicação 
PATWMOMO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998. para serem 
anexaaa(s) aos respectivos processos de tombamento. 

Bem tombado:   J— R OM€>. r\nM?^)ic<; <LAí Y£S 

Processo de Tombamento n°:    Z 5 f) <\ 7 . /p)Y- (^^^Ml NT&1)eTf\ 

STCR, 22 de junho de 1999. 

arq. Tereza C. R. E. Pereira hist. Edna H. M. Kamk 

Colaboração; arq, Caio Manoel de Oliveira Fabiano 

lt< 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórieo, Arqueológico, Artístico e 
  I unstico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: g^gaajg^^ALç^, _Proc. de Tomb, 2tftt? /fly Reg <r *   ^/(fc/M 

• 

» 

Foto:   CARUS KH?H Data: hWCs 
Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento 
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Cultura 
GABINETE DO SFraPTÁPin  

Resolução SC -11, de 4-4-2006 

Altera gabarito definido pelo Artigo 2° da 
Resolução SC-08, de 04.05.1989, que tombou a 
EEPS Conselheiro Rodrigues Alves, no Município 
de Guaratinguetá, e definiu diretrizes para sua 
área envoltóría 

0 Secretário de Estado da Cultura, nos termos do artigo 1o 
do Decreto-Lei no. 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 
Estadual no 13.426, de 16 de março de 1979, cujos artigos 134 
a 149 permanecem em vigor por força do artigo no 187 do 
Decreto 20. 955, de 1 o de junho de 1983, com exceção do arti- 
go 137 cuja redação foi alterada pelo Decreto Estadual 48 137 
de 07 de outubro de 2003, resolve: 

Artigo 1o - Fica alterado o gabarito de 10m (dez metros) 
estabelecido pelo Artigo 2o da Resolução SC-08, de 04 05 1989 
que tombou a EEPS Conselheiro Rodrigues Alves, no Município 
de Guaratinguetá, e definiu diretrizes para sua área envoltóría 
passando o mesmo a 12,5m (doze metros e meio), medido dó 
ponto médio da testada do lote até o ponto mais alto da cober- 

Itura. 

Artigo 2o - Os demais itens da Resolução permanecem em 
[pleno vigor. 

Artigo 3o - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua I 
"cação. 
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Cultura 
GABINETE DO SECRETÁRIO 

Resolução SC -11, de 4-4-2006 

Altera gabarito definido pelo Artigo 2o da 
Resolução SC-08, de 04.05.1989, que tombou a 
EEPS Conselheiro Rodrigues Alves, no Município 
de Guaratinguetá, e definiu diretrizes para sua 
área envoltória 

0 Secretário de Estado da Cultura, nos termos do artigo 1 o 
do Decreto-Lei no. 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 
Estadual no 13.426, de 16 de março de 1979, cujos artigos 134 
a 149 permanecem em vigor por força do artigo no 187 do 
Decreto 20. 955, de 1o de junho de 1983, com exceção do arti- 
go 137, cuja redação foi alterada pelo Decreto Estadual 48 137 

| de 07 de outubro de 2003, resolve: 
Artigo 1o - Fica alterado o gabarito de 10m (dez metros) 

estabelecido pelo Artigo 2o da Resolução SC-08, de 04 05 1989 
que tombou a EEPS Conselheiro Rodrigues Alves, no Município 
de Guaratinguetá, e definiu diretrizes para sua área envoltória 
passando o mesmo a 12,5m (doze metros e meio), medido dó 
ponto médio da testada do lote até o ponto mais alto da cober- 

[tura. 

Artigo 2o - Os demais itens da Resolução permanecem em 
[pleno vigor. 

Artigo 3o - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 
•^cão. 
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